
14 CIDADES
A GAZETA QUINTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2013

NÚMERO DE MORTES CAI,
MAS INTERIOR PREOCUPA
A queda nos homicídios foi de 6% neste ano, no Estado
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O Estado vai fechar o ano
com uma redução de 6%
no número de homicídios.
Até a última terça-feira fo-
ram registrados 1.500 as-
sassinatos,contra1.661no
anoanterior.Aexpectativa
dosecretáriodeSegurança
Pública,AndréGarcia,éde
que a taxa de mortes, cal-
culada por grupo de 100
mil habitantes, não ultra-
passe 40. Em 2012 ela foi
de 46/100 mil.

Emboraataxaaindaes-
tejaacimadamédianacio-
nal, que é de 27/100 mil
habitantes, o secretário
assinala que há uma ten-
dência de queda que vem
sendo registrada nos últi-
mos quatro anos.

INVESTIMENTO
Em entrevista para a

CBN Vitória na manhã de
ontem, Garcia atribuiu a
melhora nos indicadores
aos investimentosfeitosna
área. Só neste ano foram
R$ 100 milhões e a previ-
são é de mais R$ 140 mi-
lhões para o próximo ano.

Além disso há a recom-
posição dos efetivos poli-
ciais. “A Polícia Militar,
por exemplo, tinha 7,3
mil homens e vamos fe-
char2014com10.700po-
liciais”, assinalou.

Aliado aos investimentos
eampliaçãodoefetivo,Gar-
cia destaca a utilização de
uma nova política de moni-
toramento e avaliação das
ações,feitaemconjuntocom
todos os setores da seguran-
ça. “Inclusive com a partici-
pação do governador Rena-
to Casagrande”, destaca.

Ele cita como um dos
indicadores de qualidade
aprisãodehomicidas,um
trabalho precedido de in-
vestigação e acompanha-
mento do Ministério Pú-
blico Estadual. “Em fun-
ção disso é que temos
1.455 presos por homicí-
dio”, assinala.

INTERIOR
Na Região Metropolita-

na tambémhouveredução
dos homicídios, até mes-
mo na Serra, que ainda
mantémaliderançanosín-
dices de violência. Mas os
bonsindicadoresnãoestão
se repetindo no interior,
para onde a violência co-
meçou a migrar por volta
da década de 90.

Garciacitaporexemplo
asituaçãodeLinhares,on-
dehouveaumentodosho-
micídios em relação a
2012. Região onde os cri-
mesnãoestão,necessaria-
mente, ligados ao uso e
tráfico de drogas. “São ca-
sosondeavítimaeoagres-
sor estão relacionados,
crimes familiares, de into-
lerância ou vingança”.

CÂMERAS
Nos próximo meses vão

ser investidos R$ 42 mi-
lhões em câmeras de vi-
deomonitoramento que
serão instaladasemtodaa
Região Metropolitana e
em Linhares. “Vitória, por
exemplo, será uma Capi-
tal totalmente monitora-
da”, disse Garcia. Alguns
destes equipamentos po-
derão fazer a leitura de
placasdecarros,oqueaju-
dará a combater o roubo e
furto de veículos.

8 cidades,
nenhuma
morte

Em oito municípios ca-
pixabas não é registrado
nenhum homicídio há pe-
lo menos três anos. São
eles: Água Doce do Norte,
Atílio Vivacqua, Marilân-
dia, São José do Calçado,
São Roque do Canaã.

E ainda: Alfredo Cha-
ves, semregistrodehomi-
cídios desde 2011; Jerô-
nimo Monteiro, sem mor-
tes violentas desde 2009;
e Divino São Lourenço,
onde só ocorreram dois
homicídios nos últimos
13 anos.

São localidades, expli-
ca o secretário de Segu-
rança Pública André Gar-
cia, onde tradicionalmen-
te não há registros de cri-
mes violentos.

Umasituaçãobemdife-
rente de alguns bairros de
Vitória, comoInhanguetá,
onde há pessoas que an-
dam armadas pelas ruas,
com uma certa tranquili-
dade,comorelatammora-
dores que preferem não se
identificar. Uma região,
segundo Garcia, onde foi
feitaapreensãodearmase
que será alvo de um refor-
ço policial, preparado
também para vários bair-
ros da Capital.

Um deles será o Bairro
da Penha, palco de graves
conflitos com o tráfico e
onde será construída e en-
tregue, em 60 dias, uma
unidade policial.

EDSON CHAGAS

“A redução dos
homicídios é
um fato, mas
não há o que
comemorar.
Ainda há
muitas mortes
violentas”
—
ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE
SEGURANÇA PÚBLICA

Número de latrocínios caiu 23% em 2013
Outro indicador de vio-

lência que apresentou re-
dução este ano, em com-
paração com 2012, foi o
latrocínio – roubo com
morte. A queda foi de
23%. Também caiu em
18% o número de mortes
em confronto com a polí-
cia. “Estamos entre os es-
tados com a menor letali-
dade policial”, pontuou o

secretário de Segurança
Pública, André Garcia.

Também houve 8% de
reduçãononúmerodefur-
toseoutros4%nasestatís-
ticas de roubo, ambos de
veículos. Uma queda que
será ampliada, segundo
Garcia, com os trabalhos
quevêmsendodesenvolvi-
dos pela Delegacia de Fur-
tos e Roubos de Veículos.

Um trabalho que vai con-
tar,emVitória,comaajuda
de câmeras de videomoni-
toramentoque fazema lei-
tura das placas.

Nos crimes envolvendo
drogas houve aumento
nos registros: foram mais
1.493 casos de tráfico e
outros 834 por posse e uso
de entorpecentes.

Outro indicador cujo

crescimentoéfavorável,fo-
ram os crimes envolvendo
armas de fogo. Foram mais
68casosdeprisãoporposse
de arma, outras 189 por
porte ilegaldearmamento,
emais173armasapreendi-
das. “Estamos promoven-
do uma coleta voluntária
de armas, mas ainda há
muitas circulando nas
ruas”, relata o secretário.
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